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Os causam diversos tipos de danos 

no Brasil, bem como prejuízos variados ao produtor, 

3 desde a destruição de mudas a redução drástica na produção 

1985 e CAMPOS et alii, 1990). Constituem-se 

difícil controle, fácil disseminação e atacam praticamente 

as culturas de importância econômica com grandes reflexos na 

da produção (LAMBERT TAYLOR, 1979: LORDELLO, e 

981: PATEL DESAI, 1964: TAYLOR 1978). No cafeeiro, 

causam danos como queda de folhas, - 
ão do crescimento e da produção podendo levar a planta morte 

LORDELLO, 1969: LORDELLO et alii, 1974: 

973: CAMPOS LIMA, 1986: CAMPOS et alii, Embora 

m 1887 tenha relatado a presença de como 

a do perecimento de cafezais da então provincia do Rio de 

e em 1898 tenha estudado a de 

em mudas de café, a partir de 1950 que 

ocorrência desses nos cafezais brasileiros foi 

estudada. 
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A ampla disseminação de nos cafe 

do Sul de Minas, tem causado grandes prejuízos aos cafei- 

cultores desta região. O plantio de mudas infestadas ou a 

de plantas novas no campo tem induzido a formação do 

invariavelmente levando o produtor ao desestímulo, 

Diversos métodos de controle de exigua 

em cafezal infestado tem sido pesquisados, incluindo rotação de 

áreas de cafeeiros infestados e erradicados (MORAIS 

et alii, 1977). Entretanto, faltam dados sobre a sobrevivência 

do no solo e nas raizes de plantas no campo. Constitui 

ainda de interesse, a investigação da possibilidade de reinfesta 

ção da área experimental através de exigua 

de plantas daninhas de áreas (LIMA et 

alii, 1985) o que levaria ao melhor entendimento da longevidade 

de exigua nas áreas submetidas a rotação. 

A utilização destas áreas para a produção de forra- 

antes de se plantar novamente o café, é de interesse para 

o rural. Mas, o tempo de cultivo e as culturas a serem 

empregadas não têm sido estudadas quanto a eficácia na elimina - 
ção de exigua. 

neste trabalho estudar: 

A de exigua em 

ras para plantio nas áreas infestadas por este patógeno: 

2. O efeito plantio de diferentes hospedeiros na 

população de exigua em área de cafezal infestado e 

erradicado: 
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3. A sobrevivência de exigua no solo e 

de cafezal infestado e erradicado: 

4. Efeito do nível de no parasitismo de 

exigua em plantas hospedeiras e não des- 

geno. 



A 

relataram a de 

Preto, em cafeeiros 

demonstrou o grande efeito 

, cafeeiros, com uma redução de 

cultivadas em laminados bem como em 

campo, LORDELLO (1976)  estimou em 20% a 

de café no Brasil devido ao ataque de 

que R E I S  (1962)  comprovaram 

primeiras colheitas em plantas 

!om exigua quando comparadas 

MORAIS et alii (1977)  e ALVARENGA 

efeito no desenvolvimento de 

por exigua em solo 

apropriadas. 

3 obtidos na Colombia por 

que a população de exigua 

desenvolvimento das mudas de 

significativamente sua área 



altura e o peso da parte aérea. 

embora possua ampla distribuição 

hospeda-se em poucas plantas além de arabica, 

vulgares (melancia), Allium cepa (cebola) (MO 

, alii, 1972 e Capsicum (pimentão) 

Solanum (Maria pretinha) Ipomoea 

Ipomoea 

Amaranthus parviflora, 

(LIMA et 

Solanum 

e constituem também hospedei 

exigua et alii, 1978). Na 

. encontrado exigua atacando cacao 

(BRIDGE et alii, LIMA et alii além de 

:ar a ocorrência de nos hospedeiros 

demonstraram ainda a capacidade desse 

em diversas plantas daninhas quando comparado com o seu 

predileto, o café. A disponibilidade de alimento para 

bem como a sua capacidade em utilizá-lo constituem fa 

para o crescimento da população de 

BARKER, 1971). 

O controle químico de em lavou - 

estabelecidas ou em fase de implantação 6 oneroso de 

:ia tornando-se em certas condições 

impraticável. Além de causar um intenso 

na fauna do solo (PATEL DESAI, 1964: TAYLOR , 

produtos deixam resíduos tóxicos nos 
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tos agrícolas. 

estudou em casa-de-vegetação, o 

de café curtida, no 

de cafeeiro, observando-se que as concentrações 

de palha misturada ao solo, foi nociva esta 

o número de galhas e impedindo a reprodução 

geno. Os tóxicos das plantas 

ão aos 1960: MILLER e 

bem como os outros mecanismos de resistência, que 

desenvolvimento e a reprodução do no sistema 

(PEACOCK, 1959). 

Segundo MARTIN a planta ideal para em 

a redução da população de das galhas, 

atrativa para o e não permitir a penetra- 

va na raiz. Caso a mesma penetre, o seu 

imitado. Desta forma a eficácia da rotação seria c 

emprego de culturas não hospedeiras aos 

OF PLANT AND ANIMAL PEST CONTROL, 1969). A rotação 

objetiva evitar o aumento da população de 

possa causar prejuízo significativo. Esta tática de 

:em sido muito estudada com relação a outras espécies de 

CARNEIRO CARNEIRO (1982) testaram 29 espécies ve 

área altamente infestada com incognita. A 

i derinaianum) e 

-se resistentes a esse podendo ser utiliza - 
de rotação com culturas de interesse 

os efeitos da rotação com - 



e Santa Cruz em áreas 

com posterior plantio de cenoura 

Observaram que a cenoura nas parcelas ante - 

e plantadas com produziram não maior 

como também maior peso total das 

em comparação com aquelas parcelas plantadas onde 

ção com tomateiro. testaram seis 

de leguminosas contra onde 

Indigofera hirsuta, e e- 
comportaram-se como boas hospedeiras para o referido 

.e. foi classificada como 

devido ao retardamento do desenvolvimento e da inibição 1 

! 

deste patógeno no referido hospedeiro quando 

as demais leguminosas. e C. 

’ a m  consideradas antagonistas ao por 

galhas, nem adultos ou massa de ovos de 

no sistema radicular. 

Avaliando-se a eficiência de adubos verdes con- 

? associados à cultura da soja nos 

et alii (1984) concluíram que a preta e a mu- 

i reduziram significativamente a população de 

a época do primeiro plantio da soja. A partir daí, a po- 

começou a aumentar, devido a da 

cultivada durante dois anos agrícolas consecutivos. 

Dentre as leguminosas, a tem 

mais eficiente no controle de espécies de 

D et alii (1965) a resistência dessa planta a 
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e 

de 

de 

não 

se suas I 

antagonista: 

preta foi 

quando 

TE et alii 

de 

o controle 

ção. 

por Meloido 

rotação com 

ção total c 

mente. Os a 

estivessem 

lo: c) 

além da capacidade de reduzir a população 

Paratrichodorus e 

solo. et alii (1980) constataram que, além 

também e 

ram que o ciclo de se 

raizes. 

(1988) avaliaram o efeito de plantas 

3 a e observaram que a 

eficaz na redução da população inicial deste ne- 

to na casa de vegetação como em condições de campo 

com e C. 

avaliaram o efeito do cultivo consorciado de 

com tomateiro no controle 

raça 4, resultados não indicaram 

desse por esta leguminosa em casa de vegeta 

(1978) compararam o efeito de três 

e rotação de cultura com preta 

e milho m a y s )  em áreas naturalmente infestadas 

e plantada anteriormente com soja. O efeito da 

preta foi superior aos demais tanto na 

no tamanho dos grãos da soja plantada 

que os resultados favoráveis, talvez 

ligados: a) ação da preta como má 

efeitos indiretos na melhoria da fertilidade do 

ocorrência de organismos antagonistas aos nema - 



planta 

ram 

vulgar 

ao pas 

(Ar 

ta (so 

da não 

lho e 

tio, n 

que o 

meses. 

las de 

a 

en 

9 

e melhoria das condições físico-químicas do solo. 

MORAIS et alii avaliaram a reação de 36 

e ervas daninhas a exigua e verifica - 
e este apenas melancia 

is) e cebola (Allium c e p a ) ,  além do cafeeiro. LORDELLO 

1972 e 1981) relatou o parasitismo deste no pi- 

causando pequenas galhas e a ocorrência de fêmeas maduras, 

so que não tomateiro 

arroz sativa), feijão vulgaris), 

feijão de porco (Canavalia bata 

beijo-de-jardim (Impatins 

e pepino 

A sobrevivência de no campo, 

está esclarecida. ALVARENGA (1974) contudo, determinou a 

deste em casa-de-vegetação cultivando mi- 

capim gordura em vasos contendo solo infestado, seguido do 

o de mudas de café no estádio de palito de fósforo. A 

deste foi avaliada aos 4 e 6 meses após o plan- 

se verificando a presença de galhas. O autor concluiu 

poder infestante de não vai além de 6 

Estudos mais intensivos têm sido realizados com outras es 

de CAMPOS (1987) trabalhando com 

!limitadas por fibra de vidro no campo, observou queda 

da população de a partir do mêß da 

das plantas atacadas e eliminação do na á- 

partir do DI trabalhando tam 

microparcelas com observaram uma redução de 
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em ovos de incognita aos 30 dias e de 

6 meses após a eliminação das plantas. VAN et alii (1967) 

concluíram que o período de sobrevivência no solo de larvas 

segundo estádio de vai de 6 a 12 meses. 

como baixo nível de oxigênio e alta umidade no solo, pare. 

cem reduzir a taxa de oxidação de induzindo a 

cia pela conservação de energia. Wallace, citado por VAN 

et alii afirmou que tão logo a larva do segundo 

do ovo, começa a migração pelo solo. A energia 

6 utilizada a uma taxa dependente do grau de atividade. REBEL 

alii (1976) estudaram a sobrevivência de incognita 

ern solo, na ausência de plantas hospedeiras e concluíram que es- 

te sobreviveu mais de 6 meses no solo. Sua alta 

no solo parece dever-se aos ovos o que torna de difícil 

controle em programas de rotação de cultura. Fato semelhante foi 

relatado por REBEL estudando a sobrevivência de 

incognita em infestados, para a produção 

de mudas de cafeeiros sadios, quando concluíram que o 

preparado com menos de 6 meses, não ser empregado como téc- 

nica de controle e rotação de o controle des- 

se deve ser inferior a 6 meses. 

No cafeeiro, cujo sistema radicular 6 profundo, ou- 

t r a  medida de controle que não seja rotação de cultura com plan- 

tas não hospedeiras de se torna dificultada, 

devido a distribuição deste patógeno a grandes profundidades na 

desta planta et alii, 1987). Portanto, a ex- 

ploração econômica de áreas infestadas, mesmo com nivel 
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bem avançado, requer também, avanços no controle de 

MORAIS et alii estudaram o efeito de rota- 

ção de cultura com milho e soja em áreas de cafezais erradicados 

e anteriormente infestados por exigua e concluíram 

que a persistência no solo deste não vai seis 

meses e que um ano de rotação com estas culturas foi suficiente 

para desse patógeno. Entretanto, a obtenção de dados 

de sobrevivência no solo e nas raizes do cafe- 

eiro, bem como a avaliação do efeito de outros sistemas de rota- 

ção de cultura incluindo plantas antagonistas e 

necessidades prementes para o melhor entendimento da 

de cultura e da segurança na recomendação desta prática ao 

produtor. 



MATERIAL E 

3.1. Obtenção, preparo do e método de 

O foi obtido de cafeeiro arabica L.) 

'Mundo Novo', de São Sebastião do Paraíso e 

A s  amostras foram coletadas nos dois campos infesta 

dos por exigua, levadas ao laboratório de 

do e confirmada a espécie, através de observações 

de feitas na região perineal da fêmea conforme técnica 

de TAYLOR ( 1 9 7 8 ) .  Então, as raizes galhadas foram corta 

das ern pedaços de cm de comprimento e trituradas em 

com pura por 20 segundos. O s  ovos obtidos foram co- 

locados diretamente em vasos contendo solo e areia esteri- 

lizado com de metila na dosagem de 393 plantados 

com uma muda de cafeeiro da variedade Mundo Novo no estágio de 

3-4 pares de folhas e mantidos por 6 meses em casa-de-vegetação. 

Passado esse tempo, efetuou-se a da espécie em cada 

vaso, com base na configuração perineal segundo TAYLOR 

(1978) e então obteve-se de em 
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pura. 

Para o ensaio de de 

item 3.2. o foi obtido de cultura pura utilizando 

se larvas do segundo estádio. As raizes galhadas foram e 

trituradas no durante 20 segundos. Visando sepa- 

rar larvas ativas de ovos não e pequenos 

foi então colocado no funil de e coletaram-se as 

larvas 12 horas após, livres de outras formas do 

esse período, foi determinada a concentração de larvas 

vas através do microscópio 

A foi realizada em três orifícios no so- 

lo situados a 2 cm do caule de cada planta. Foram inoculadas 

5.000 larvas do segundo estádio de exigua por vaso, 

pipetadas Sessenta dias após a a par- 

te aérea de todas as plantas foi na altura do coleto 

e eliminada. As raizes foram removidas e avaliado o número de 

e ovos por sistema radicular. 

3.2. de exigua em plantas antago- 

nistas e em culturas de interesse econômico 

Avaliou-se em casa-de-vegetação o efeito antagonis- 

ta a em 14 tomate 

Mill) feijão vulgaris L.) Cario- 

ca, soja (Glycine L.) pimentão (Capsicum L.) 
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Comercial, melancia vulgares L.) Charleston Gray, 

(Allium L.), milho L . )  Cargill 

111, cacau cacao L.), arroz sativa L.) Para 

sorgo (Sorghum bicolor L. - 12, 

(Panicum maximum preta - a- 

Piper Tray), e - a- 

L. Mundo Novo como controle. 

Foram empregadas neste ensaio as plantas 

das de acordo com a possibilidade econômica de uso pelo produtor 

em locais de cafezal erradicado acrescido de culturas relatadas 

na literatura como hospedeiras desse tais como a 

cia, cebola (MORAIS et alii, 1972, pimentão LORDELLO, 

1964) e cacau (BRIDGE et alii, 1982). Com exceção do café e ca- 

cau, as demais culturas foram semeadas diretamente nos com 

uma mistura de solo e areia previamente fumigada com 

to de metila na dosagem de 393 Na implantação do ensaio, 

as mudas de café e cacau empregadas estavam com 5 e 12 meses res 

A foi feita quando o sistema radicular 

das culturas alcançou o desenvolvimento médio de no mínimo cm. 

As plantas foram em casa-de-vegetação no decorrer do en 

saio. 

As plantas foram distribuidas inteiramente ao acaso, 

contendo 14 tratamentos em 5 repetições. 

Oito dias após o plantio, efetuou-se o desbaste dei 

uma planta por vaso. Foram inoculadas 5.000 larvas de 

exigua por vaso as quais foram obtidas e avaliadas 

conforme o item 3.1. 
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3.3. Efeito da de culturas em área de cafezal er- 

radicado na população de 

O experimento foi realizado no município de São Se- 

bastião do numa área de Latossolo Vermelho Escuro, 

com homogênea de exigua, em cafeeiros da 

variedade Mundo Novo com 3 x 1 m. 

A duração do ensaio foi de três anos a out/ 

88). Cafezais infestados foram erradicados e estabelecidas as 

parcelas de 36 com área Útil de 20 m para o plantio com as 

culturas citadas usadas como adubo verde definidas em 3.2. 

2 

As parcelas colocadas em linhas foram separadas por 

terraço, para se evitar a contaminação daquelas contíguas 

das abaixo. Entre as parcelas, na mesma linha, foi feito o isola 

mento com o plantio de 

Antes da dos cafeeiros foi realizado o 

monitoramento de larvas do segundo estádio de no so- 

lo através do método de JENKINS (1964) e do em casa-de 

-vegetação, usando-se o cultivar de tomate, que 6 - 
tente a e sendo en - 

Ótimo hospedeiro de exigua 

1984). área experimental constatou-se média de 56 larvas de 

100 de solo e no em casa-de 

-vegetação a ocorrência média de 48 galhas por sistema radicular 

do cafeeiro utilizando-se 500 de solo. O monitoramento de 

larvas do segundo estádio de bem como o 
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saio em casa-de-vegetação também foram executados 

a partir de amostras obtidas em todas as áreas submetidas a al - 

de cultivos, foram realizadas em 

pontos diferentes de cada parcela do ensaio. 

Logo após a do cafezal foram 

realizadas investigações sobre a ocorrência de plantas daninhas 

reconhecidamente hospedeiras de exigua. As plantas 

daninhas coletadas na área experimental foram levadas ao labora- 

tório de botânica da ESAL, que após e secagem, foram i 

ao nível de espécie, utilizando-se ainda dos dados 

da específica (LIMA et alii, 1985: 

1973: et alii, 1972) quando foram então 

listadas aquelas reconhecidamente hospedeiras desse Na 

área destinada a implantação deste ensaio, foi observada a ocor- 

rência de 23 espécies diferentes de plantas daninhas (Quadro 

não se observando a ocorrência de galhas. Destas, as espécies 

Euphorbia (amendoim-bravo), Ipomoea (cor- 

da-de-viola) e Leonorus constituem hospedeiras 

deste (LIMA et alii, 1985). Estas plantas daninhas 

grande extensão da área destinada ao ensaio. 

- 

O delineamento experimental utilizado foi o blo- 

cos ao acaso com 4 repetições e 9 tratamentos constituídos das 

seguintes plantas: arroz sativa L.) milho 

L.) Cargill 111, sorgo (Sorghum bicolor 

L. Panicum maximum f e i j ã o  

vulgaris L.) soja (Glycine L.) 

preta 
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QUADRO 1 - Relação das espécies de plantas daninhas encontradas 
na área experimental do ensaio de de cul- 

turas no campo (São Sebastião do Paraíso, 1986). 

Nome Nome popular 

Ageratum 

Amaranthus 

Erva-tostão 

Commelina 

indica 

Euphorbia 

Euphorbia 

Erva-tostão 

preto 

Capim-pé-de-galinha 

brocha 

Amendoim-bravo 

Erva-de-Santa-Luzia 

Ipomoea Corda-de-viola 

Leonorus 

Cordão-de-frade 

E 

Physalis 

Portulaca 

Fazendeiro 

Capim 

Malva 

Solanum 

* Espécies relatadas na literatura como hospedeiras de Meloido - 
exigua. 
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Piper Tray) e café arabica L.) Mundo Novo co- 

mo testemunha. Cada parcela constituiu-se de um canteiro de 6 x 

6 m, com ruas laterais de m totalizando 36 parcelas. 
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isenta de plantas daninhas. 

A de cultura na área foi feita durante 

23 meses. Nesse período foi também realizado o monitoramento de 

larvas do segundo estádio de no solo e raizes 

das cultivadas, empregando-se a técnica de e 

segundo JENKINS (1964). Após o ensaio, toda a área 

foi plantada com café a observação da 

ção de exigua. Aos 6, 12 e 18 meses após o plantio 

do café, foi também realizado o monitoramento do Me- - 

" exigua e o em casa de vegetação utilizando - 

se como 500 cm de solo infestado de cada parcela. Mudas 

de foram produzidas em plásticos de 60 

momento do plantio o solo infestado foi distribuido em cova 

formada no vaso cheio com litros da mistura de solo, areia 

adubada e estercada, onde foi plantada uma muda de tomate 

Santa Cruz O número de galhas foi avaliado aos 45 dias 

após a com solo infestado. 

3 

Avaliaram-se o crescimento, desenvolvimento e a pro 

das culturas plantado 

posteriormente. 

3 . 4 .  Sobrevivência de exigua no solo e em raizes 

de cafeeiro no campo 

A sobrevivência de foi 
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da numa área de cafezal ao nível do solo onde dois tra- 

foram estabelecidos: quais sejam, solo não revolvido e 

revolvido com a eliminação das raizes do cafeeiro. O ensaio 

de 20 de arabica Mundo Novo, infestadas 

por exigua. O tratamento 1 constituiu-se de 10 plan- 

tas cortada: ao nivel do solo para se evitar qualquer 

Estabeleceu-se ao redor destas plantas, um sulco profundo para 

se evitar a entrada de proveniente de áreas 

Com o mesmo número de plantas foi estabelecido o tratamen- 

to 2 com o sistema radicular arrancado e eliminado. O te- 

ve duração de 22 meses, com coletas mensais de larvas do segundo 

estádio de exigua em três pontos diferentes a 40 cm 

do caule das plantas nas parcelas onde o solo não foi revolvido 

e o mesmo ponto demarcado com estacas para aquelas parcelas onde 

o solo foi revolvido. O monitoramento das larvas do segundo está 

dio de foi realizado mensalmente em 100 cm de 

solo, seguindo-se a metodologia desenvolvido por JENKINS 

bem como o conforme descrito no item 3 . 3 .  Aos 22 meses 

foi plantada uma muda de café por cova nessa área para se ve- 

rificar a por exigua. 

3 

Avaliaram-se o crescimento, desenvolvimento e a pro 

do cafeeiro plantado posteriormente. 



3.5. Efeito de níveis de no parasitismo de 

ne exigua em plantas hospedeiras e não hospedeiras deste 

patógeno 

Análises têm sido realizadas em 

temas quais sejam em plantas hospedeiras e não hospe- 

deiras. Neste ensaio, estudá-lo em sistema 

neo, isto com plantas suscetíveis e não suscetíveis. 

Foram empregadas neste ensaio oito culturas, sendo 

cinco utilizadas no ensaio de de culturas em cafe - 
erradicados (café, feijão, soja, preta e item 

duas citadas na literatura como hospedeiras desse 

de tais como cebola, pimentão item 3.2. e o tomate Santa Cruz 

reconhecidamente hospedeira deste patógeno. 

Individualmente, tais plantas foram semeadas em va- 

sos de barro de 3 litros de capacidade, contendo mistura de solo 

e areia na proporção de previamente tratada com de 

metila como descrito no item 3.1. Foram estudados os seguintes 

níveis de O ,  200, 800 e 3200 larvas do segundo estádio 

de O foi obtido e a 

como descrito no item 3.1. 

O delineamento experimental utilizado foi o de in- 

casualizado, com tratamentos (culturas), 4 níveis 

de e 5 repetições. 

Sessenta dias ao estabelecimento do 
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cedeu-se a avaliação dos seguintes a l t u r a  das plan- 

t a s ,  número t o t a l  de fo lhas  por p l an t a ,  peso f resco da par te  aé- 

r e a ,  peso seco da pa r t e  aé rea ,  peso f resco  do sistema radicular ,  

de galhas por sistema radicular  e número de ovos por sis- 

tema rad icu la r .  O controle de pragas e doenças f o i  f e i t o  seguin- 

do-se a técnica para cada cu l tu ra .  Conforme 

c i a  de cada c u l t u r a ,  f o i  aplicada solução n u t r i t i v a  de 

por vaso aos 1 5  e 30 d i a s  após a 



4. RESULTADOS E 

4.1. de exigua em plantas antago- 

nistas e em culturas de interesse econômico 

de galhas e ovos de exigua por 

radicular nas diferentes culturas estudadas 

2. 

O tomate e o café comportaram-se semelhantemente 

com relação a a exigua quando anali- 

sados o número de galhas e a do patógeno (Quadro 

2) reação diferiu das demais culturas estudadas. 

Tais culturas foram seguidas pela soja com menor número de 

lhas e diferindo de todas as demais testadas Contudo 

com relação ao número de ovos a soja não diferiu das demais cul- 

turas estudadas com exceção do café e tomate Isto po 

de estar relacionado com a composição química dos tecidos desta 

planta, inibindo a produção de ovos. Em 

milho, cacau, arroz, sorgo e não foram encon- 

tradas galhas, porém, observou-se esporadicamente a ocorrência 
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QUADRO 2 - Número de galhas e ovos de exigua por 

tema radicular  de d i f e r en t e s  cu l tu r a s  crescidas 

vegetação aos 60 d ia s  a ESAL, 

A*  A* 

A 36.996,9 A 

Soja B 2 9 2 , 8  B 

Pimentão (Capsicum B 

preta  OD B 

. . . DE B 

. . .  ... 

. 

B 

F B 

Cacau cacao) B 

Arroz sa t i va )  F B 

Sorgo b ico lor )  F B 

(Panicum maximum) F B 

. . 

C.V. 

Média de cinco repetições. 
* Médias seguidas pela mesma l e t r a  não diferem en t r e  s i ,  pelo 

teste de ao nível  de 1% de probabilidade. 
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de ovos apenas em e milho. 

Apesar do cacau já ter sido relatado na literatura 

como hospedeiro de exigua (BRIDGE et alii, 1982) 

te ensaio, não se observou tal efeito, pois observações realiza- 

das no seu radicular não demonstraram a presença de ga- 

lhas bem como a ausência de ovos. Foi observado naste en- 

saio a boa reprodução de no tomateiro Santa 

Cruz comparável mesmo ao seu hospedeiro predileto, o 

fé. 

Número expressivo de ovos foi encontrado no sistema 

radicular da preta, feijão, milho e pimentão quando 

com aqueles encontrados no sistema radicular da melancia, 

cebola, soja e Encontra-se na literatura 

relatos da de melancia, cebola alii, 

1972) e pimentão LORDELLO (1964,  1972 e ao Me- 

exigua, sem do patógeno. 

- 

4.2.  Efeito da de culturas em área de cafezal er- 

radicado na sobrevivência de exigua em condi 

ções de campo 

As culturas e estudadas no campo se 

promissoras na redução da população de exigua. 

Nestas culturas não se observou a ocorrência de galhas e foi ex- 

pressiva a da de larvas do segundo estádio de 
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exigua no solo no decorrer do ensaio, quando 

do com os mesmos na testemunha, o café (Figuras 1, 

3 ,  4 ,  5 e 6 e Quadro 3 ) .  Para efeito de avaliação e melhor en - 
culturas afins foram analisadas 

4.2 -. l .  Soja 

Na área plantada com soja a queda da de 

exigua foi gradual até (150 dias após o iní 

cio do ensaio) (Figura 1). A partir deste mês, não se observou a 

ocorrência deste a não ser esporadicamente em feverei- 

ro de 1987. Entretanto, a dificuldade de se distinguir entre 

vas desta espécie de com outras de grande ocorrência 

no campo quais sejam incognita e 

levou-se a suspeitar da existência de residual destas 

espécies junto com exigua no campo experimental. Já 

nas parcelas cultivadas com feijão, a eliminação total de 

exigua foi observada a partir de (Figura 1). 

Novamente, ocorrências esporádicas se observou nos meses de de - 
e Deve-se salientar que o nível 

observado a partir de abril, quando se plantou feijão foi também 

reduzido, aproximando-se daqueles resultados obtidos com o plan- 

tio de soja (Figura Desta forma, o período mínimo de 6 meses 

de cobertura da área infestada por exigua com estas 

leguminosas concorrerá para a eliminação do patógeno. De fato MO 
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et alii (1977) trabalhando com soja para rotação áreas 

de cafeeiros erradicados, concluíram que a persistência no solo 

deste não vai além dos seis meses. 

Contudo este comportamento a nível de campo, difere 

daquele encontrado em casa-de-vegetação (Quadro 2) quando em 

em vasos observou-se número expressivo de 

galhas nestas duas leguminosas porém baixa produção de ovos o 

que demonstra a baixa capacidade de destas plan- 

tas ao exigua. 

4.2.2. e 

preta) 

Comparado com a soja e feijão (Figura o efeito 

destas duas leguminosas e 

preta) foi muito rápido na redução da 

çãia de exigua comprovando sua eficácia 

como planta Útil na rotação em áreas infestadas por 

.exigua. Já em a população deste patógeno reduzi 

da drasticamente nas parcelas plantadas com essas leguminosas e 

a partir de abril não se observou mais a ocorrência do patógeno 

em ocorrendo apenas esporadicamente em 

e em (Figura 2). 

A má do' sistema radicular das e 

têm sido comprovada para as espécies de 

r 
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e 

(GOOD et alii, 1965: et a: e SILVA, 1988) bem como 

a eficácia da incorporação da na redução da - 

ção destes por (1981) e e 

(1988). A incorporação de massa verde provoca a de ga- 

ses e outros tóxicos aos PATRICK , 

o que deve concorrer para a redução destes 

De fato outras formas de material orgânico sido e 

também na redução de exigua, 

mo incorporação da palha de café curtida que reduziu drasticamen 

te o número de da população deste patógeno, (TRONCONI , 

A de estende-se também a 

redução da população de 

e aliado também ao aumento da das 

culturas estudadas (NAVARRO, 1969 e NAVARRO e BARRIGA, 1970). 

4.2.3. Sorgo e milho 111 

Nas plantadas com sorgo o - 

não foi mais observado no solo a partir de 

isto 90 dias após o estabelecimento do ensaio (Figura 

3). Com o cultivo do milho, a população foi também drasticamen- 

te reduzida em entretanto dois picos ocorreram em 

junho e agosto, isto 6 ,  7 e 9 meses o estabelecimento do en 

saio. A partir dai não se observou mais a ocorrência deste 
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(Figura Desta forma, considera-se mais longa a sobrevi 

de no sistema radicular do milho quan- 

do comparado com o e todas as demais leguminosas anterior- 

mente referidas (Figuras 1 e 2). Talvez devido a essa ocorrência 

esporádica 6 que MORAIS et alii (1977) recomendam aos produtores 

o período de um ano para a deste patógeno, apesar da 

eficácia da rotação ter sido alcançada aos 6 meses. 

Efeito do milho e sorgo na população de 

em rotação de cultura tem sido constatado. 

(1984) constatou que rotação de culturas com milho 

4 meses diminuiu a população de e PONTE et 

alii observaram que entre as 25 variedades de sorgo 

tadas nenhuma foi suscetível a 

4.2.4. Arroz e Panicum maximum 

A irregularidade da manifestação de 

nas parcelas plantadas com arroz e Panicum maximum (Figura 

assemelha-se ao milho (Figura 3 ) .  De fato nas parcelas plan- 

tadas com Panicum maximum a partir de observou-se um 

pico no mês de isto 6 ,  7 meses após o estabelecimento 

do ensaio (Figura e aparecimento esporádico de larvas no 

mês de condução, embora não apareça no devido ao 

mento. nas parcelas com arroz o nivel de - 
exigua foi zero em junho de 1986, porém ocorrendo 4 picos 
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com níveis diferentes até isto 17 me- 

ses após o estabelecimento do ensaio. Contudo, & - 

em ensaio realizado em casa-de-vegetação, não provocou - 
lhas no sistema radicular do arroz e nem possibilitou ao patóge- 

no a produção de ovos (Quadro 2). Desta forma, a ocorrência de 

altas populações de dezembro a neste ensaio talvez te- 

nha sido devido a por outras espécies nativas de e - 
já que dificil diferenciar as espécies deste gênero 

através de larvas do segundo estádio. Diversos autores têm rela- 

tado a ocorrência de outras espécies de atacando es- 

ta cultura. LORDELLO (1964) registrou a ocorrência de 

ne em associação com arroz de sendo que esta 

espécie foi encontrada causando sérios danos lavouras de ar - 
de no estado de onde níveis de al- 

cançaram até 62% & 1980). & 

relataram alta de no arroz. 

Outras espécies de afetando o arroz têm sido citadas 

por diversos pesquisadores: incognita no Japão 

e na Africa do Sul DER 

LINDE,  1956): na (ROY, 1973): Me - 
em Surinam (MASS et alii, 1978) e 

e incognita no Egito 1978). 
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4.2.5. Testemunha, o café arabica) 

A de exigua nas 

parcelas com café está na Figura 5. O número de larvas do segun- 

do estádio no solo foi sempre alto no período de abril a outubro 

(Figura coincidindo com a época inadequada de emissão de 

novas pelo cafeeiro TURK, 1976: CARVALHO et alii, 

1984 e CARVALHO, que são os locais de penetração do pató- 

geno. Contudo, o número máximo de larvas no solo ocorreu sempre 

em junho. Altos níveis de larvas de Me lo 

no de mesmo período também foram encontra- 

dos et alii (1984) e et alii (1987). Este pa - 

de curva mostra a boa de 

no cafeeiro, o que não aconteceu com as demais culturas estuda - 

das (Figuras 1, 2 ,  3 e 4). As larvas no período chuvo- 

so, certamente encontraram locais de infecção, tornando-se então 

raras no solo, comportamento alterou-se a partir de abril 

(Figura 

Análise das culturas e 

O efeito das diversas culturas e forra- 

sobre o desenvolvimento e reprodução de & - 
está na Figura 6. Tal figura expressa o período de sobrevi - 
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m 
O 

600 

.- 
a 

450 

O .  

FIGURA 6 - Sobrevivência de exigua na de 9 

culturas no campo, durante o periodo de 690' dias de 

condução do ensaio de campo, São Sebastião do 

1988. 
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em dias quando se obteve população zero do patógeno em 

duas avaliações consecutivas. Observou-se que 4 espécies:  
labium preta), Glycine 

e Sorghum bicolor (sorgo usadas na alter- 

de cultivos reduziram a sobrevivência de &- 

~~eses (Figura Já no 

café, o referido durante todo 

período do ensaio qual seja 690 dias. A s  demais culturas pro - 

diferentemente a sobrevivência deste patógeno no solo, 

requerendo portanto para uso prático, cultivo mais intensivo pa- 

ra se retornar ao plantio de café. 

4.2.7. Cultivo de café nas parcelas submetidas a alter - 

de cultivos 

O plantio de café nas parcelas a alter - 

de cultivos foi realizado para se verificar a presença do 

exigua. Desta forma após 23 meses foram 

plantadas mudas sadias de arabica 

amostras de solo e raizes analisadas aos 6, 12 e 18 meses após o 

plantio, não se observou a ocorrência de nenhum estádio de 

exigua nas parcelas anteriormente plantadas com culturas 

e com exceção daquelas plantadas com café. 

se que o foi erradicado pelo plantio das culturas e 

pelo período testado mesmo naquelas culturas em que 
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a população de exigua permaneceu por mais tempo - 

o seu cultivo. 

Foi observado neste ensaio, que os cafeeiros planta 

dos após a rotação de cultura com Panicum maximum 

se mostraram mais vigorosas tanto na altura como no diâmetro de 

copa, refletindo diretamente no aumento de produção quando 

com as outras parcelas (Quadro 3). A produção de café onde 

se plantou milho foi significativamente menor h que a- 

quelas parcelas cultivadas com (Quadro 3). Contudo, as 

diferentes culturas empregadas em de cultivo na área 

anteriormente infestada por não afetaram a 

das plantas, diâmetro do caule e de copa do café 3). 

A maior produtividade do café nas parcelas cultiva- 

das com leguminosas comparadas com a produção naquelas onde se 

cultivou sorgo, arroz e milho talvez se deve provavelmente a in- 

corporação de nitrogênio no solo, por meio de bactérias associa- 

das ao sistema radicular destas leguminosas. 

4.3. Sobrevivência de no solo e em raizes 

de cafeeiro no campo 

A variação de em S- 

rea de cafezal erradicado onde as raizes infestadas foram elimi- 

nadas (solo revolvido) e em parcelas onde tais raizes não foram 

eliminadas (solo não revolvido), está na Figura 7. Observou - se 
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QUADRO - Crescimento e produção de cafeeiros estabelecidos em 

áreas infestadas por 

São Sebastião do Paraíso, 1990. 

Altura de Diâmetro do Diâmetro de 

tos planta( cm) caule copa cm) 
1 1 1 

Feijão 

Soja 

Mucuna 

Sorgo 

Arroz 

Milho 

a* 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a* 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a* 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a* 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

b 

C.V. 4 4 5 26 

Média de quatro repetições. 

* Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo 

te de ao nível de 5% de probabilidade. 

para produção = 



2 1
3

 

1
0

 

5 O
 

F
I
G
U
R
A
 
7
 
- 

m
é
d
i
a
 
d
e
 
l
a
r
v
a
s
 d
o
 
s
e
g
u
n
d
o
 
e
s
t
á
d
i
o
 
d
e
 

e
x
i
g
u
a
 
p
o
r
 
1
0
0
 

3
 

d
e
 
s
o
l
o
 
n
a
 
á
r
e
a
 
d
e
 
c
a
f
e
z
a
l
 
e
r
r
a
d
i
c
a
d
o
,
 o
n
d
e
 
a
s
 p
a
r
c
e
l
a
s
 
t
i
v
e
r
a
m
 
o
 
s
o
l
o
 
r
e
v
o
l
v
i
 

d
o
 e
 

n
ã
o

 
r
e
v
o
l
v
i
d
o
.
 
S
ã
o
 
S
e
b
a
s
t
i
ã
o
 
d
o
 
P
a
r
a
í
s
o
,
 

p
e
r
í
o
d
o
 
d
e
 

a
 

F
 



42 

que a do sistema radicular, concorreu para a redução 

drástica das larvas de exigua no solo nos três - 
meiros meses quando comparados com o solo não revolvido (Figura 

Após meses a população chegou ao nível zero pela - 
vez nos dois tratamentos. ALVARENGA (1974) conduzindo 

em casa-de-vegetação, concluiu que a sobrevivência de 

exigua não vai além de seis meses. Entretanto, foi 

sempre o aparecimento de surtos a partir deste periodo de 

quando não se eliminou as raizes do cafeeiro (Figura 

fato pedaços de raizes e massas de ovos livres no solo contribu- 

em para aumentar a variação dos Meloido- 

no campo (BARKER 1971). Portanto a eliminação do 

sistema radicular. diminuiu o risco de se encontrar espo- 

rádicos do patógeno no campo. No solo revolvido, a população de 

exigua reduziu a zero no período de a maio/ 

87 com um pequeno surto em O mesmo não aconteceu com o 

solo não revolvido (Figura Resultados semelhantes foram ob - 
servados por CAMPOS estudando a sobrevivência de - 

no solo revolvido e não revolvido da 

tomateiro. 

O plantio de café foi realizado na área 

aos tratamentos solo revolvido e não revolvido. A partir dos 22 

meses após a eliminação dos cafeeiros, em três de 

larvas do segundo estádio de exigua não se constatou 

a presença do referido patógeno. Também, não se observou a 

de galhas nos cafeeiros até 3 anos de idade. Desta forma, 

as larvas remanescentes principalmente na parcela onde o solo 
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revolvido, foram talvez produtos de sobrevivência em o- 

vos ou mesmo no estádio de larvas do segundo estádio. Acredita- 

se que tais larvas não foram pois  não se observou a 

formação de galhas novas mudas plantadas nesta área. 

O revolvimento do solo embora tenha se tornado mais 

eficaz eliminação do exigua, o mesmo 

não afetou o desenvolvimento e do 

estabelecido aos 22 meses após a destruição do cafezal infes- 

tado Quadro 4) . 

4 - Efeito do solo revolvido e não revolvido sobre o de- 

senvolvimento e produção de cafeeiro com 3 anos de i- 

dade, em áreas anteriormente infestadas por " 

São Sebastião do Paraíso, 1990. 

Altura de Diâmetro do Diâmetro Produção 

tos cm) planta) 
1 1 

Solo revol 

v ido a* a* a* a* 

solo não 

a a a 

C.V. 13 10 10 29 

Média de cinco repetições. 
* Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo 

te de ao nível de 5% de probabilidade. 
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4.4. Efeito do nível de no parasitismo de 

exigua em plantas hospedeiras e não hospedeiras 

culturas nos diversos níveis de 

de exigua referentes a vários fi- 

siológicos, danos e de população do estão nas Figuras 

e Y. 

O sistema heterogêneo, desenvolvido em 

formado pelas culturas não hospedeiras e hospedeiras de 

exigua simboliza uma situação de campo onde tais 

plantas estejam vivendo associadas. Nesse sistema, a 

dade, expressa pelo número de seguiu uma curva 

grau) e o número de galhas uma curva do segundo grau, 

atingindo a saturação no nível de superior a 2.000 lar - 
(Figura 8 A e Dados semelhantes, relativos ao 

mero de galhas, foram obtidos por et alii (1982) estudan 

do apenas o cafeeiro como 

citado por & 

competição bem como a injúria provocada E- 

incognita nas raizes afetam o equilíbrio da população 

pois muitas larvas que se desenvolveriam em fêmeas, transformam- 

se em machos, os quais não se alimentam e não partici- 

pam do processo A competição por nichos de alimenta 

ção parece sistema a partir do nível de de 

2.000 Neste ensaio, outros fatores se adicionam 

queles modificadores do equilíbrio citado por 
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x i  

B 

, , 1 

o 
Niveis de 

o 800 

FIGURA 8 - de exigua em plantas hos- 

pedeiras e não hospedeiras (A), número de galhas 

e efeito deste patógeno na matéria fresca do sistema 

radicular . 
Significativo pelo teste de ao nível de 1% de 

probabilidade. Média dos dados observados. La- 

v r a s ,  1990. 
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17,8145 t xi  - 
xi  

57 

- de exigua na parte vegetativa de 

culturas estudadas em diferentes níveis de 

Altura. Número total de folhas. C) Peso fresco da 

parte aérea. Peso seco da parte aérea. 

Significativo pelo teste de ao nivel de 1% de 

probabilidade. Média dos dados observados. ESAL, La- 

vras, 1990. 



(1960) qual seja a resistência de diversos hospedeiros 

aqui incluídos. Entretanto, o peso fresco do sistema 

cresceu no sistema, com o aumento do nível de (Figura 8 

O efeito de exigua na altura das plan- 

tas, de folhas, matéria fresca e seca da parte aérea, foi 

decrescente com o nível de (Figura contudo, cur- 

vas demonstraram efeitos quantitativos diferentes (Figura 9 

C E A diminuição na altura das plantas foi gradual até o ni- 

vel de de 3.200 (Figura 9 A). Já o 

de folhas diminuiu rapidamente até o nivel de de 200 lar 

tendo a partir de então decréscimos moderados (Figura 

A matéria fresca e seca da parte aérea sofreram decrésci- 

mos rápidos até ao nivel de 800 et alii 

entretanto, trabalhando apenas com mudas de café que cons 

excelente hospedeiro de exigua, obtiveram 

ção linear da altura das mudas, peso seco da parte aérea e do 

sistema radicular com diversos níveis de por 

tanto que a de plantas más e não hospedeiras deste ne 

tenha influenciado o comportamento destas curvas, ele- 

vando-as ao e grau, devido aos fatores de resistência e de 

a elevados níveis de em 

artificiais deste tipo. A partir destes resultados, num 

ma formado pelo café em associação com tais plantas estudadas, 

dever-se-ia esperar o aumento da população de exigua 

e efeitos deletéricos na massa verde e do sistema radicular des- 

tas plantas, mesmo considerando que esses dados foram gerados em 
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casa-de-vegetação onde as condições são Ótimas para as plantas e 

para o patógeno. Desta forma, pode-se inferir que a competição 

entre tais plantas no campo não levará a eliminação de 

exigua, necessitando-se da eliminação do hospedeiro princi- 

pal deste patógeno. De fato, experimentos têm sido conduzidos 

plantando-se a qual resistente a 

exigua, entre as linhas de cafeeiros infestados por este 

patógeno, sem contudo afetar significativamente a população des- 

te patógeno nas raizes do cafeeiro & REBEL, e 

, 1980). 



5. 

O ca fé  a r ab i ca )  e o tomate 

foram susce t í ve i s  a e a s  demais 

t u r a s  t e s t a d a s ,  não foram boas hospedeiras  de s t e  

2 .  A s  c u l t u r a s  s a t i va  ( a r r o z ) ,  mays ( m i l h o ) ,  

b i co lo r  (sorgo Panicum maximum 

vu lga r i s  ( f e i j ã o ) ,  G l y c i n e  ( s o j a ) ,  spec 

e p r e t a )  u t i l i z a d a s  no 

p l a n t i o  da área  in fes tada  por exigua concorreram 

para a diminuição d r á s t i c a  da população des t e  patógeno nos 

primeiros 4 meses. A ausência de l a r v a s  do segundo e s t á d i o  de 

f o i  constatada no mês nas plan 

t adas  com a s  c u l t u r a s  spec- 

Glycine e Sorghum b i co lo r  e no mês em 

" 

" 

3 .  A não ocorrência de exigua nas r a i z e s  do ca feza l  

implantado após o p l a n t i o  das c u l t u r a s  mencionadas, 

a do patógeno durante aquele ensaio  conduzido por 

23  meses. 
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4. O não revolvimento do solo conduziu a uma diminuição menos 

do e ao de maior número de picos 

de larvas de exigua, quando comparado com o solo 

revolvido, porém o plantio de café após 22 meses comprovou a 

deste patógeno nos dois tratamentos. 

5 .  O aumento dos níveis de de exigua emprega 

do num sistema misto de plantas hospedeiras e não hospedeiras 

deste patógeno, diminuiu o desenvolvimento das 

plantas utilizadas no ensaio, porém, concorreu para a eleva 

ção da população do patógeno. 



6. RESUMO 

A reprodução e danos de 2 

tudados em artificial com 14 culturas diferentes em 

casa de vegetação. Nove delas foram plantadas no campo onde o 

infestado foi erradicado. A população de exigua 

foi por 2 3  meses: quando então mudas de café foram 

plantadas para se avaliar a eficácia da do patógeno. 

Em parcelas separadas da mesma área infestada, cafeeiros foram 

cortados ao nível do solo. Vários sistemas foram 

minados e outros deixados e regulamente eliminados os brotos. A 

população de foi por 22 meses nas 

parcelas com e sem eliminação dos sistemas dos cafe- 

eiros infestados. A seguir plantaram-se mudas de café não infes- 

tadas para se avaliar a eficácia da do patógeno. 

veis de de exigua foram empregados em plan - 
tas hospedeiras e não hospedeiras de exigua em casa 

de vegetação para se simular uma mistura de hospedeiros em cam - 
pos cultivados com café. 

O café arabica) e tomate es - 



52 

foram igualmente bons hospedeiros de - 

de acordo com o número de galhas e ovos avaliados em casa de 

vegetação. As culturas e testadas foram más ou não 

hospedeiras deste patógeno. 

No experimento de campo 

na preta), e Sorghum bicolor (sorgo forra 

plantados em áreas de cafezal erradicado eliminaram 

exigua em 6 meses. mays (milho) este 

Contudo, nas parcelas cultivadas com 

sativa (arroz), Panicum maximum y&- 

garis (feijão) e Glycine = (soja) larvas de 
ocorreram esporadicamente após 6 meses de cultivo, o que pode 

ter sido uma falha na identificação da espécie do referido 

pois, observou-se apenas larvas no solo. 

Os sistemas do café infestado deixados 

no campo, prolongaram a sobrevivência de 

do comparado com as parcelas em que tais raizes foram eliminadas. 

A simulação da mistura de hospedeiros de 

- ne em cafezal infestado obtida em casa de mos- 

a impossibilidade da eliminação deste patógeno em áreas in- 

festadas cultivadas com diversos hospedeiros incluindo o café. 

Daí, a eficácia do plantio intercalar de ou 

preta para a eliminação deste patógeno ser 



7. SUMMARY 

REPRODUCTION OF IN SEVERAL 

IN INFESTED AREA PREVIOUSLY CULTIVATED WITH COFFEE AND 

OR NOT TO CROPPING 

Reproduction of and damage were 

studied with artificial inoculation in 14 different crops in 

greenhouse. Nine of those were planted in field where infested 

coffee were eradicated. The exigua population was mo 

for 23 months and then coffee seedlings were again plant 

to check the eradication efficacy of the pathogen. In separa- 

ted block of the same infested area, coffee trees were cut at 

soil level. Several root systems were a lso  eliminated and others 

were set undisturbed. The population was 

followed on plots with and without infested coffee 

root systems and then coffee seedings were again planted 

the eradication efficacy. 

Levels of exigua inoculum were establi- 

shed in host and non hosts plants in greenhouse to simulate a 



mixed natural occurring hosts in coffee fields. 

Coffee arabica) and tomato 

Santa Cruz) were equally good hosts for Meloido - 

exigua according to galls and egg number per root system 

in greenhouse experiment. Grain and forage crops tested were bad 

or non hosts of this pathogen. 

In field experiment, 

preta), and bicolor (forage sor - 

cropped in eradicated coffee the - 

in 6 months. In (corn) plots the pathogen 

was eradicated after 9 months. However in sativa (rice), 

vulgaris (bean), Panicum maximum c. and u- 
" ne (soybean) exigua 

observed after 6 months of cropping which can be explained 

by misidentification of the species of 

The coffee root systems left in the field prolonged 

the survival of as compared to the 

they were eliminated. 

The results obtained in greenhouse with bad 

and non hosts of to simulate a mixed host 

coffee fields showed impossible to eliminate this pathogen where 

coffee is growing. Thence the possibility of intercropping the 

infested coffee plantation with non hosts such as or 

to control this pathogen is questionable. 
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1 - Quadrados médios da análise de do número 

de galhas de por sistema radicu- 

lar, 60 dias após a de 5.000 larvas do 

segundo estádio em 14 culturas diferentes casa 

de vegetação. Lavras, 1985. 

Quadrados médios 

Número de galhas por sistema 
Fontes de variação 

radicular 

67 2393 

Total 69 

C.V. 

Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste F. 
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2 - Quadrados médios da análise de do número 

de ovos de por sistema radicular 

60 dias após a de 5.000 larvas do segun- 

do estádio, em 14 culturas diferentes em casa de 

Lavras, 1985. 

Fontes de 

Quadrados médios 

Número de ovos por sistema 

radicular 

Tratamentos 13 

Resíduo 56 3204249,805 

Total 69 

C.V. 32.86 

Significativo ao nível de 1% de probabilidade, pelo teste F. 
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